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RESUMO

 As inovações que trazem benefícios ao meio ambiente, mesmo que este efeito não tenha sido o 
principal objetivo da inovação, têm sido denominadas na literatura como inovações ambientais, ino-
vações verdes, eco inovações ou inovações sustentáveis. Este estudo  objetivou identifi car e descre-
ver como está confi gurado o campo de pesquisa sobre eco inovação e traçar uma agenda de estudos 
futuros sobre o tema. Realizou-se um levantamento de artigos indexados nas bases de dados Web of 
Science e Scopus (Elsevier) e, posteriormente, um estudo bibliométrico e elaborou-se também uma 
discussão acerca das proposições para estudos futuros. Identifi cou-se os trabalhos mais relevantes no 
campo de estudo, os principais autores, periódicos e países mais profi cuos, além das redes de relações 
entre pesquisadores. Quanto à agenda de estudos futuros, identifi cou-se que são recomendados estu-
dos longitudinais, estudos comparativos, análises sobre implicações das eco inovações no desempe-
nho organizacional, de pesquisas considerando-se as diferenças de desenvolvimento econômico dos 
países onde as empresas atuam e de estudos sobre pequenas e médias empresas.
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ABSTRACT

Innovations that bring benefi ts to the environment, even if this effect has not been the main goal of 
innovation, have been referred to in the literature as environmental innovations, green innovations, 
eco innovations or sustainable innovations. This study aimed to identify and describe how the fi eld of 
research on eco-innovation is confi gured and to draw up an agenda of future studies on the theme. A 
research of articles indexed in the Web of Science and Scopus (Elsevier) database was carried out and, 
later, a bibliometric study and elaboration of propositions for future studies. They were identifi ed the 
most relevant papers in the fi eld of study, the main authors, periodicals and most profi table countries, 
as well as the networks of relations between researchers. As for the future study agenda, longitudinal 
studies, comparative studies, analyzes of the implications of eco innovations on organizational 
performance, of research are recommended, considering the differences in the economic development 
of the countries where companies operate and studies in small and medium enterprises.

Keywords: Eco Innovation. Environmental Innovation. Green Innovation. Sustainable Innovation. 
Bibliometry.

1. INTRODUÇÃO

Na atualidade, segundo Fraj et al. (2015), as organizações têm atuado no desenvolvimento de 
estratégias de proteção ambiental e também têm sido benefi ciadas por ações neste sentido obtendo 
vantagens competitivas. Elas vêm inovando neste sentido impulsionadas pelas alterações em seu 
ambiente de atuação como surgimento de novos mercados, necessidade de uso efi ciente dos recursos, 
na legislação, na preferência dos consumidores, dentre outros (PACHECO; LIBONI, 2017).

Neste sentido, tem-se a eco inovação (EI) que consiste na criação de produtos (bens e serviços), 
processos, métodos de marketing, estruturas organizacionais e arranjos institucionais novos ou 
signifi cativamente melhorados que, intencionalmente ou não, resultam em melhorias ambientais em 
comparação a outras alternativas (OECD, 2009). Esta forma de inovação tem sido denominada, na 
literatura científi ca como inovação ambiental, inovação verde, eco inovação ou inovação sustentável 
(XAVIER et al., 2017). 

A EI reduz impactos ambientais e contribui para problemas ambientais específi cos (RENNINGS, 
2000). Há pressupostos de que as empresas que têm introduzido práticas com menor prejuízo à 
natureza em seus processos, têm-se tornado mais competitivas (REXHAUSER; RAMMER, 2014; 
JUNQUERA et al., 2012). 

A EI é uma área jovem de pesquisa mas tem estado em foco nas preocupações recentes de 
acadêmicos, profi ssionais e decisores políticos (BOSSLE et al., 2016; DÍAZ-GARCIA, GONZÁLEZ-
MORENO; SÁEZ-MARTINEZ, 2015). Além disso, é uma temática multi e transdisciplinar (BOONS; 
LÜDEKE-FREUND, 2013).

Neste sentido, evidencia-se a necessidade de identifi car como está o campo de estudos sobre 
a temática, bem como as diretrizes colocadas pelos estudiosos da área para novos estudos. Pois, a 
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partir dos estudos dos últimos anos, pode-se identifi car lacunas e oportunidades para proposição 
de pesquisas futuras. O estudo é, então, relevante pois a eco inovação é uma categoria analítica ou 
conceitual ainda não consolidada (ANGELO; JABBOUR; GALINA, 2012).

Considerando estas informações, pergunta-se: como está a literatura científi ca sobre as 
inovações voltadas à redução de impactos ambientais? Neste sentido, o objetivo do presente estudo 
foi identifi car e descrever  como está confi gurado o campo de pesquisa sobre eco inovação e traçar 
uma agenda de estudos futuros sobre a temática. Para atingir esse objetivo realizou-se uma pesquisa 
bibliométrica dos artigos indexados nas bases de dados Web of Science e Scopus (Elsevier). 

Este estudo é relevante pois o uso de técnicas bibliométricas auxilia no entendimento de novas 
temáticas, podendo auxiliar na identifi cação de tendências para pesquisas futuras, identifi cando 
lacunas e oportunidades no campo do saber estudado (QUEVEDO-SILVA et al., 2016). Chueke e 
Amatucci (2015) afi rmaram que, apesar de a bibliometria ser muito utilizada no Brasil, na área de 
administração, especifi camente, é ainda escassa a literatura especializada sobre o tema. 

Sob o ponto de vista teórico, o trabalho contribui no sentido de mapear os principais trabalhos 
sobre o tema, os autores mais relevantes, os periódicos mais atuantes, os países de origem dos 
pesquisadores que mais publicam, dentre outros aspectos. Estas informações são importantes, pois 
podem direcionar os estudos e as propostas de pesquisadores do tema e, também, fornecer informações 
para parcerias com pesquisadores de outras instituições ou países. 

O próximo tópico trata acerca dos estudos e abordagens mais recentes sobre a temática na 
literatura científi ca. Na sequência, são descritos os procedimentos metodológicos e, posteriormente, 
são apresentados os resultados e suas discussões. Em seguida, têm-se as considerações fi nais.

2. ECO INOVAÇÃO

O marco inicial da adesão das empresas às ações ambientais foi a publicação do relatório da 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), em 1987, conhecida como 
Comissão Brundtland (BARBIERI et al., 2010). Segundo estes autores, o movimento ocorreu nas 
empresas, inicialmente, de fora para dentro, devido a pressões governamentais e da sociedade civil 
organizada, que culpava as empresas por degradação ambiental. 

Neste contexto, têm-se as inovações ambientais, que são aquelas inovações que proporcionam 
benefícios ao meio ambiente (KAMMERER, 2009; RENNINGS, 2000). Segundo a OECD (2009), 
elas abrangem novos processos, produtos ou serviços, tecnologias ou mercados. Este tipo de inovação 
abrange inovações em produtos, serviços ou processos de forma a minimizar o impacto causado pelas 
atividades empresariais (GILLI et al., 2013), ou seja, que tenham efeito benéfi co ao meio ambiente, 
mesmo que este não seja o principal objetivo delas (BERNAUER et al., 2006).

Baseando-se nos critérios de Edmondson e McManus (2007), Pacheco e Liboni (2017) 
classifi caram os estudos sobre as inovações que reduzem os impactos ambientais como um tema 
de pesquisa ainda de teoria intermediária. Elas assinalam sobre a necessidade de avanço teórico, ou 
seja, de estudos que estabeleçam novas relações entre esta e outras teorias já fundamentadas e que se 
estabeleçam também novos construtos neste sentido.
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Angelo et al. (2012) explicam que, na literatura, são utilizados três termos principais para se 
referir à estas inovações: inovação ambiental, inovação verde ou ainda eco inovação. Xavier et al. 
(2017) identifi caram também a presença do termo inovação sustentável para este tipo de inovação.

Segundo a comissão da União Europeia - European Comission (2018), este tipo de inovação 
se relaciona às formas de inovação, tecnológicas ou não, que criam oportunidades de negócios e 
benefi ciam o meio ambiente, evitando ou reduzindo o impacto ambiental ou otimizando a utilização 
dos recursos. 

A EI se relaciona aos conceitos de eco efi ciência e eco indústria (EUROPEAN COMISSION, 
2018) e por benefi ciar tanto o meio ambiente quanto a empresa, pode ser considerada, portanto, uma 
atuação ganha-ganha (HOJNIK et al., 2018).

Pinsky et al. (2015) analisaram quantitativamente a produção acadêmica sobre a temática 
na base Web of Science no período de 2008 a 2013, e, em seguida em 2014, com foco na produção 
brasileira. Eles concluíram que a produção acadêmica sobre esta forma de inovação, no Brasil, ainda 
é incipiente e recente. Identifi caram nesta busca que o primeiro artigo de autores brasileiros sobre o 
tema foi publicado em 2008 (PINSKY et al., 2015).

Alguns fatores têm atuado como drivers à eco inovação, dentre eles: os mecanismos de 
regulação e as políticas (DORAN; RYAN, 2016), a pressão do mercado (DAI et al., 2015), a orientação 
ambiental da organização (TRIGUERO et al., 2016), o envolvimento da rede ou cadeia de suprimentos 
(NAIR et al., 2016) a internacionalização, a troca de conhecimentos (CHIARVESIO et al., 2015), o 
investimento em pesquisa e desenvolvimento (GHISETTI; PONTONI, 2015), a inovação tecnológica 
(SÁNCHEZ; DEZA, 2015), os sistemas de gestão ambiental e certifi cações (AMORES-SALVADO et 
al., 2015), a economia de custos (CHASSAGNON; HANED, 2015), os recursos humanos (ZAILANI 
et al., 2014) e a gestão por processos (LEE; KIM, 2012). 

Quanto à vantagem competitiva advinda desta inovação, há evidencias de fatores como: melhor 
desempenho da organização (DORAN; RYA, 2016; KIM, 2015; CHIARVESIO; DE MARCHI; DI 
MARIA, 2015), redução de custos e aumento na rentabilidade (REXHAUSER; RAMMER, 2014; 
HORBACH et al., 2012), obtenção e registro de patentes (DECHEZLEPRETRE; GLACHANT, 2014) 
e aprendizagem organizacional e do capital humano (CHANG, 2012), dentre outros. Assim, pode-se 
afi rmar que a eco inovação tem sido uma alternativa viável para aumentar efi ciência e competitividade 
das organizações, impactando, positivamente, também o ambiente e a sociedade (EIO, 2013).

Quanto às barreiras à eco inovação, tem-se o estudo de Pinget et al. (2015) e o de Miklencicova 
e Capkovicova (2014). Ambos abordaram acerca destes obstáculos em pequenas e médias empresas 
europeias. Pinget et al. (2015) corroboram que a literatura é ampla quanto aos drivers da eco inovação 
ambiental, mas há necessidade de estudos sobre as barreiras a esta inovação. 

Pinget et al. (2015) identifi caram três grandes grupos de barreiras à inovação ambiental, sendo 
estes quanto ao custo, ao conhecimento e ao mercado. Os resultados da pesquisa de Miklencicova e 
Capkovicova (2014) corroboram quando afi rmam que, dentre os muitos obstáculos à implementação 
de inovações ambientais, estão a defi ciência dos preços de mercado para produtos verdes, as restrições 
de infraestrutura e comportamentais e a incerteza das estruturas econômicas. 

Xavier et al. (2017) em seu artigo de análise sistemática acerca dos modelos de estudos de 
eco inovação identifi cou que a maioria dos modelos foram aplicados em pesquisas com empresas de 
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manufatura. Os resultados do trabalho dos autores mostram uma tendência de utilização de modelos de 
eco inovação em processo de design, em diagramas de determinantes da eco inovação e em modelos 
com foco na abordagem de resolução de problemas. Eles identifi caram falta de modelos relacionados aos 
fatores estruturais da empresa como habilidades específi cas, capacidade ambiental, cultura e liderança.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa trata-se de um estudo bibliométrico que buscou verifi car as principais 
publicações no campo de pesquisa sobre eco inovações. Como percurso metodológico, adaptou-se o 
framework de pesquisa (Quadro 1) utilizado por Prado et al. (2016). Realizou-se um levantamento 
de artigos indexados nas bases Web of Science da Thomson Reuters e Scopus (Elsevier) no mês de 
julho de 2017. Considerou-se como período de análise a primeira publicação sobre o tema até as 
publicações do ano de 2016 porque o ano de 2017 ainda estava na metade. 

Quadro 1 – Etapas para a construção da pesquisa e análise bibliométrica.
Etapas Descrição

1
Seleção do objeto de 

análise
e da base científi ca

a) Defi nir o campo científi co e teórico do trabalho;
b) Delimitar os objetivos do trabalho;
c) Escolher as bases científi cas para as buscas dos artigos.

2 Procedimentos
de busca

a) Defi nir os termos de busca para localizar os periódicos;
b) Defi nir os operadores para uma pesquisa avançada; 
c) Defi nir os fi ltros de busca.

3 Coleta e organização dos 
dados

a) Defi nir o software de análise bibliométrica;
b) Realizar o download das referências no formado do software de análise bibliométrica e no 
formato de planilha eletrônica;
c) Importar os arquivos para o software de análise bibliométrica.

 4
Análise da produção 

científi ca relacionada com 
a amostra

(Research front)

a) Análise do volume temporal das publicações selecionadas;
b) Análise de citações dos artigos selecionados;
c) Análise dos periódicos que mais publicaram;
d) Análise dos países dos artigos selecionados;
e) Análise das palavras-chaves dos artigos selecionados;
f) Análise dos cluster das categorias da Web of Science e Scopus

 5
Análise da rede de 

cocitações realizada pela 
amostra

(Intellectual base)

a) Análise da rede de cocitações dos artigos mais citados.
b) Análise da rede de cocitações dos periódicos mais citados.

Fonte: Elaborado pelos autores e adaptado de Prado et al. (2016).

Com intuito de expandir as buscas, optou-se por utilizar duas bases por saber que estas 
possibilitam procedimentos padronizados de busca, os quais favorecem análises futuras e também 
pelo fato de já se ter o conhecimento prévio de que há poucas publicações sobre os termos em língua 
portuguesa. Outro fator decisivo é que a Web of Science indexa mais de 12.700 periódicos e a Scopus 
(Elsevier) indexa mais de 18.000 periódicos. 

Os termos utilizados para as buscas foram “Environmental innovation*”, “Green Innovation*”, 
“Eco innovation*” e “Sustainable innovation*”. Os termos foram escolhidos baseando-se nos 
argumentos de Xavier et al. (2017), De Marchi (2012) e de Bernauer et al. (2006) onde afi rmam que 
estes são os termos mais adequados para se identifi car pesquisas que tratam acerca das inovações com 
resultados favoráveis ao meio ambiente. 
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Para a pesquisa nas duas bases utilizou-se os seguintes critérios: 8 buscas, uma por termo em 
cada uma das bases. Buscou-se os termos no título e refi nou-se o resultado por artigos, para melhor 
padronização e comparação dos resultados. 

Como a busca foi realizada individualmente por cada um dos termos, reconhecia-se a  
possibilidade de existirem artigos duplicados nas buscas dentro de cada base porque poderiam existir 
artigos que possuem mais de um termo no título do trabalho. Assim, eliminou-se 1 artigo da busca no 
Web of Science e 2 da Scopus (Elsevier) por terem aparecido repetidos já nas buscas. Posteriormente, 
com o auxílio do software Excel, excluiu-se uma das cópias dos artigos identifi cados como duplicados 
nas duas bases. A Tabela 1 demonstra os resultados encontrados nas buscas e também o número de 
artigos duplicados que foram excluídos do corpo de análise.

Tabela 1 – Resultados das buscas (Web of Science e Scopus)
WOS SCOPUS TOTAL

“Environmental innovation*” 95 141 236
“Green Innovation*” 64 107 171
“Eco innovation*” 153 200 353

“Sustainable innovation*” 63 112 175
Total 375 560 935

Número de duplicados (na própria base) 1 2 3
Total (excluindo duplicados) 374 558 932

Número de duplicados 314
Total das bases sem duplicados 618

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em pesquisas dessa natureza, segundo Chen (2006), é possível dividir os resultados em 
análise da produção científi ca relacionada à amostra (Research front) e análise da rede de cocitações 
realizada pela amostra (Intellectual base). A análise da Intellectual base de uma Research front 
rastreia as citações e cocitações na literatura científi ca (CHEN, 2006). A principal contribuição dessa 
etapa é a análise da rede de cocitações das referências utilizadas pela amostra encontrada (Research 
front), ou seja, os trabalhos apontados pela Intellectual base, frequentemente, não são os mesmos 
localizados pela busca inicial (Research front). A relevância desta análise é expandir para além das 
bases selecionadas inicialmente e encontrar trabalhos relevantes para o campo em estudo, que podem 
não estar indexados nas bases escolhidas (amostra).

A operacionalização dessa etapa foi realizada por meio da inserção dos dados levantados nas 
bases Web of Science e Scopus no software CiteSpace. Entretanto, para utilização dos dados da Scopus foi 
necessário converter os arquivos para que eles pudessem ser utilizados no CiteSpace (o próprio software 
realiza a conversão). Neste sentido, na conversão dos dados da Scopus para o formato WoS, foram 
convertidos 524 dos 558 do arquivo original scopus.ris, sendo originalmente um total de referências de 
28602 validando o montante de 26017 (90.0%), o que segundo Chen (2006), é um excelente percentual.

Elaborou-se também uma agenda para estudos futuros com base na leitura das considerações 
fi nais dos artigos da amostra publicados no ano de 2016. Foi escolhido este período por ser o ano 
mais recente da análise deste estudo e, acredita-se que, devido a isto, as propostas ainda não tenham 
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sido executadas. Assim, os artigos foram analisados com respeito às lacunas na literatura científi ca 
identifi cadas pelos próprios autores dos trabalhos. Dentre os 99 artigos publicados neste período e 
presente nas buscas realizadas, 18 não eram acessíveis e apenas 34 incluíam sugestões de estudos 
futuros. Assim, agrupou-se as temáticas encontradas em 2 grupos, um sobre aspectos metodológicos 
e outro sobre abordagens teóricas e conceituais.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste tópico, são apresentadas as características das publicações relacionadas ao tema 
encontradas nas buscas realizadas para construção deste artigo e a agenda de estudos futuros.

4.1 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA AMOSTRA (RESEARCH FRONT)

A Figura 1 apresenta a distribuição das 618 publicações sobre o assunto ao longo dos anos, 
bem como o número de publicações por termo pesquisado ao longo do período de tempo analisado. 
Verifi cou-se que o termo “Environmental innovation” foi o primeiro a ser utilizado nas publicações 
e continuou como o único termo nos títulos dos artigos publicados de 1978 até 1999. Os termos “eco 
innovation” e “sustainable innovation” começam a ser utilizados nos títulos dos artigos nos anos 
2000 e 2001. “Eco innovation” reaparece nos títulos a partir do ano de 2006 e, nos últimos anos, tem 
sido o mais utilizado nas publicações. O termo “green innovation” aparece nos títulos dos artigos a 
partir do ano de 2006. A partir deste ano, os quatro termos vêm sendo utilizados nos títulos dos artigos 
publicados presentes nas duas bases analisadas.

Figura 1: Número de artigos por ano (total e por termo de busca). Fonte: elaborado pelos autores.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os dois primeiros artigos publicados foram no ano de 1978. Um é o de Taylor e Miller, 
denominado Adoption process and environmental innovations - case-study of a government project 
na revista Rural Sociology. Outro é de Kostamo, também em 1978, denominado Environmental 
innovations from Finland, no periódico Microtecnic.
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Do ano de 2006 para 2007 houve relevante crescimento no número de artigos sobre a temática. 
Esta se tornou mais frequente nos estudos nesse período devido à relevância cada vez maior desta no 
meio empresarial, nas políticas públicas e, possivelmente, devido ao fato do Protocolo de Kyoto ter, 
nominalmente, entrado em vigor em 2005. O acordo se relaciona à necessidade dos países reduzirem as 
emissões de carbono e, dez anos depois, evidenciou-se quase nenhum avanço nesse sentido, havendo 
metas de redução quase que exclusivamente por parte dos países da Europa ( TUFFANNI, 2015).

Houve considerável aumento no número de publicações sobre o tema também a partir de 2011. 
Estes resultados refl etem como o tema tem sido cada vez mais estudado no meio acadêmico e uma 
posspivel relação quanto a acontecimentos mundiais. Em 2012 ocorreu a aprovação do documento 
fi nal da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20. O documento 
traz compromissos como o fortalecimento do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma), a criação de um Fórum Político de Alto Nível Internacional e o desenvolvimento sustentável 
com erradicação da pobreza, dentre outros (ABDALA; GONÇALVES, 2012).

Os dois últimos anos do período de busca, 2015 e 2016, também evidenciaram aumento 
no número de publicações. O considerável número de trabalhos de pesquisadores europeus neste 
contexto pode se relacionar ao fato da União Europeia atuar em projetos de eco inovação adotados a 
partir de dezembro de 2011 por meio de políticas e incentivos neste sentido e proposição de metas a 
serem cumpridas até 2020 (EC, 2017).

Os 10 artigos mais citados na amostra estão dispostos na Tabela 2. O mais citado nas duas 
bases foi Redefi ning innovation - eco-innovation research and the contribution from ecological 
economics de Klaus Rennings (2000), publicado na Ecological Economics. O autor aborda acerca 
das contribuições da economia ecológica para as pesquisas em eco inovação. O artigo deve ter sido 
muito citado por ser de cunho téorico e por trazer, além da integração entre aspectos econômicos, 
sociais e ambientais, as possíveis mudanças institucionais e sociais decorrentes de inovações voltadas 
à redução de impactos ambientais.

Dentre os dez trabalhos mais citados, 3 são teóricos: o de Rennings (2000), o de Schot e Geels 
(2008) e o estudo de Boons e Luedeke-Freund (2013). Quatro deles provém de estudos de caso ou 
de coleta de dados diretamente com gestores de empresas, a saber: o de Geffen e Rothenberg (2000), 
o de Chen et al. (2006), o de Chen (2008) e o de Pujari (2006). Outros três artigos são resultantes 
de pesquisas com utilização de dados secundários provenientes de orgãos dos governos ou de outras 
base de dados.

Tabela 2: Artigos mais citados – Bases Web of Science / Scopus (Elsevier).

Título Autores/Ano
País/ 

Instituição
Periódico

(ISSN)
Cit

WoS Scopus

1

Redefi ning innovation - eco-innovation 
research and the contribution from 
ecological economics

Rennings 
(2000)

Alemanha/
Center for 
European 
Economic 
Research 

Ecological 
Economics 

(0921-8009)

380 507

• Michele Morais Oliveira Pereira 
• José Willer do Prado 

116 • AOS, Brazil, v.8, n.1, jan/jun 2019, p. 109-128           www.unama.br

• Luiz Guilherme Rodrigues Antunes
• Luiz Marcelo Antonialli

• Dany Flávio Tonell



2 Strategic niche management and 
sustainable innovation journeys: 
theory, fi ndings, research agenda, and 
policy

Schot & Geels 
(2008)

Holanda/
Eindhoven 

University of 
Tecnology 

Technology 
Analysis & 

Strategic 
Management 
(0953-7325)

263 346

3
Determinants of environmental 
innovation in US manufacturing 
industries

Brunnermeier 
& Cohen 
(2003)

Estados 
Unidos/

Princeton 
University

Journal of 
Environmental 
Economics and 
Management 
(0095-0696)

258 317

4
Determinants of environmental 
innovation - New evidence from 
German panel data sources

Horbach 
(2008)

Alemanha/
University 
of Applied 
Sciences 
Anhalt

Research Policy 
(0048-7333)

230 282

5

Suppliers and environmental 
innovation - The automotive paint 
process

Geffen & 
Rothenberg 

(2000)

Estados 
Unidos/
Pacifi c 

Northwest 
National 

Laboratory

International 
Journal of 

Operations &
Production 

Management 
(0144-3577)

206 259

6
The infl uence of green innovation 
performance on corporate advantage 
in Taiwan

Chen, Lai & 
Wen (2006)

China
University 

of Science & 
Technology in 

Taiwan

Journal of 
Business Ethics 

(1573-0697) 206 249

7

The driver of green innovation and 
green image - Green core competence Chen (2008)

China/ 
University 

of Science & 
Technology, 

Taiwan 

Journal of 
Business Ethics 

(1573-0697) 161 198

8 Determinants of eco-innovations 
by type of environmental impact - 
The role of regulatory push/pull, 
technology push and market pull

Horbach, 
Rammer & 
Rennings 

(2012)

Alemanha/
University 
of Applied 
Sciences 
Augsburg

Ecological 
Economics

 (0921-8009) 155 -

9
Business models for sustainable 
innovation: state-of-the-art and steps 
towards a research agenda

Boons & 
Luedeke-

Freund (2013)

Holanda/ 
Erasmus 

University 
Rotterdam 

Journal of 
Cleaner 

Production
(0959-6526)

154 187

10 Eco-innovation and new product 
development: understanding the 
infl uences on market performance

Pujari (2006)
Canadá/ 

McMaster 
University

Technovation
(0166-4972) 149 185

Fonte: Elaborado pelos autores.

A seguir, tem-se a rede de autores dos trabalhos encontrados na amostra (Figura 2). Ela apresenta 
os pesquisadores que publicaram pelo menos 4 trabalhos sobre o tema no período analisado. Esta 
abordagem é importante pois demonstra os relacionamentos de parcerias e co-autorias nos trabalhos. 
Considerou-se 4 trabalhos como o número mínimo para estarem na rede devido ao grande número de 
pesquisadores evidenciados neste contexto.

Identifi cou-se que Yu-Shan Chen, da Universidade de Ciência e Teconologia de Taiwan, foi 
quem mais publicou no período, com um total de 15 trabalhos. Sua primeira publicação sobre o 
tema foi no ano de 2006 e seus trabalhos trataram, em grande parte, sobre a obtenção de vantagem 
competitiva por parte das empresas a partir da atuação em eco inovação. 
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Figura 2: Rede de co-autoria dos 618 artigos. 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace. 
Nota: Na fi gura são apresentados os autores que aparecem com frequência maior que 4. Os nós com cores mais claras 
representam publicações mais antigas enquanto as cores mais escuras represnetam publicações mais recentes. 

Em segundo lugar, em número de publicações, estão os autores espanhóis Marival Segarra-
Oña, Peiró-Signes, da Universidade Politécnica de Valência e Francisco Jose Saez-Martinez, da 
Univesridade de Castilla-La Mancha. Estes autores realizaram publicações em conjunto e formam 
relevante rede de co-autoria sobre eco inovações. Eles iniciaram as publicações sobre o tema em 
2011. Pesquisaram acerca da eco inovação em empresas do setor de serviços e também em indústrias 
dos ramos de tecnologia, de cerâmica, automotivo e de construção. 

Quanto aos periódicos que mais publicaram sobre o assunto, evidenciou-se o Journal Of 
Cleaner Production como o mais relevante. A Tabela 3 apresenta a frequência e o percentual do 
total de publicações sobre o tema nos referidos periódicos. Xavier et al. (2017) também evidenciou a 
importância do Journal of Cleaner Production nas publicações sobre o tema. 

Tabela 3: Periódicos que mais publicaram – Bases Web of Science / Scopus (Elsevier).

Periódicos Freq. Percentual ISSN JCR 
(2016)

H-Scopus

Journal Of Cleaner Production 66 10,68% 0959-6526 3,541 5,87
Sustainability 20 3,24% 2071-1050 1,161 2,35
Business Strategy and The Environment 15 2,43% 0964-4733 2,804 5,48
Research Policy 14 2,27% 0048-7333 3,963 6,34
Technological Forecasting and Social Change 14 2,27% 0040-1625 2,095 3,38
Ecological Economics 13 2,10% 0921-8009 2,665 3,59
Industry And Innovation 10 1,62% 1366-2716 0,701 1,16
International Journal of Innovation and 
Sustainable Development 8 1,29% 1740-8830 - 0,70

Environmental Engineering and Management 
Journal 7 1,13% 1582-9596 0,420 0,72

Technology Analysis & Strategic Management 7 1,13% 0953-7325 0,993 1,56

Parcial 174 28,16%
JCR 

Cite
Score

Outros periódicos 444 71,84%

Total 618 100,00% Média 2,038 3,115

Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: Fator de Impacto sem autocitação. Legenda: Freq. = Frequência.
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A Figura 3 apresenta a rede dos países que publicaram acerca da temática, o nome dos dez 
países com maior volume de trabalhos sobre a temática foi mantido, para demonstrar quais os países 
mais relevantes quanto ao volume de publicações sobre o assunto. Dentre eles, os pesquisadores dos 
Estados Unidos (EUA) foram os mais representativos em número de publicações (110 trabalhos), 
seguidos pelos pesquisadores da Espanha (104 trabalhos) e do Reino Unido (79 trabalhos). Pode-
se evidenciar que os pesquisadores dos EUA publicaram com autores de outros treze países, 
principalmente, com pesquisadores da França e também, de forma relevante, com autores da China 
e da Alemanha.

Figura 3: Países em que os pesquisadores mais publicaram. 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace. Legenda: N. = número de artigor por país; 
Centr. = centralidade do país na rede.

As publicações dos pesquisadores dos EUA sobre a temática iniciaram-se a partir de 1996. O 
artigo mais citado do país (317 citações pela amostra) foi a obra de Brunnermeier e Cohen (2003), 
intitulada Determinants of environmental innovation in US manufacturing industries. 

Outra análise relevante é a rede de palavras-chave (Figura 4) pois permite identifi car as 
principais temáticas discutidas no campo de estudo. Na rede da fi gura 4 estão as palavras-chave 
encontradas com frequência maior que 32.

Figura 4: Rede de palavras-chave nos 618 artigos 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace. Legenda: palavras com frequência maior que 32.
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A partir da análise, evidenciou-se que innovation e eco innovation foram as palavras chave mais 
frequentes nos artigos da amostra. Os termos environmental innovation, sustainable development, sustainability 
e green innovation também se destacaram em representatividade nas palavras chave dos artigos.

A Tabela 4 apresenta as palavras-chave que aparecem no mínimo 32 vezes, a frequência 
evidenciada nos trabalhos e o artigo mais referenciado que usou cada palavra-chave. As palavras-
chave fornecem informações acerca do conteúdo dos artigos e se referem à abrangência de um assunto 
e de seus conceitos principais (MIGUÉIS et al., 2013).

Tabela 4: Palavras-chave nos artigos e artigo central por palavra-chave
Palavra-chave Frequência Referência Palavra-chave Frequência Referência

innovation 245 Rennings (2000) technology 55 Schot & Geels (2008)

eco innovation 218 Horbach, Rammer & 
Rennings (2012).

environmental 
policy 53 Horbach, Rammer & Rennings 

(2012)

environmental innovation 154 Brunnermeier & Cohen 
(2003) policy 51 Horbach (2008)

sustainable development 114 Chen, Lai & Wen (2006) research and 
development 49 Kesidou & Demirel (2012)

sustainability 113 Schot & Geels (2008) product 
development 44 Triguero, Moreno-Mondéjar & 

Davia, (2013)

green innovation 110 Chen, Lai & Wen (2006) fi rm 42 Chen, Lai & Wen (2006)

performance 98 Chen (2008) environmental 
regulation 42 Chen (2008)

management 78 Chen (2008) competitive 
advantage 40 Chen, Lai & Wen (2006)

industry 71 De Marchi (2012) perspective 34 Demirel & Kesidou (2011)

determinant 69 Boons & Lüdeke-Freund 
(2013) green 34 Boons et al. (2013)

environmental management 65 Chiou et al. (2011) empirical analysis 32 Horbach, Rammer & Rennings 
(2012).

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace.

stes resultados são relevantes, pois demonstram a interdisciplinaridade que a temática possui, 
revelando também que determinadas áreas do conhecimento tem familiaridade com determinados 
termos. No próximo tópico, são apresentados os resultados encontrados para a análise da rede de 
cocitações realizada a partir da amostra (Intellectual base).

4.2   ANÁLISE DA REDE DE  COCITAÇÕES REALIZADA PELA AMOSTRA ( INTELLECTUAL BASE)

A Intellectual base permite a análise da rede das obras mais citadas dentre os artigos da 
amostra. Esta representa as obras que mais têm infl uenciado novos trabalhos dentro do campo de 
estudos em questão (Figura 5). 

Quanto aos trabalhos mais relevantes de acordo com a contagem de citações na própria 
amostra, a obra Redefi ning innovation — eco-innovation research and the contribution from ecological 
economics, de Rennings (2000), é o primeiro com o total de 198 citações. O segundo é de Horbach 
(2008), intitulado Determinants of environmental innovation - New evidence from German panel data 
sources com 152 citações. Já o terceiro é o trabalho Toward a new conception of the environment-
competitiveness relationship de Porter e Van der Linde (1995), com 149 citações. 
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Figura 5: Rede de artigos citados na amostra. 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace.
Legenda: nomeados os artigos com frequência maior que 118 citações.

Dando continuidade às análises da Intellectual base, identifi cou-se a rede dos periódicos mais 
citados dentre os artigos constituintes da amostra (Figura 6). Esta rede apresenta os periódicos que 
possuem mais aceitação dentro da temática no que se refere ao conteúdo publicado pelos periódicos. 

Figura 6: Rede de periódicos citados na amostra. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do uso do software Citespace.
Legenda: nomeados os pe riódicos com frequência maior que 109.

Na Figura 6, evidenciou-se que o periódico mais representativo é o Research Policy com 387 
citações pela amostra. Em segundo lugar está o periódico Ecological Economics com 384 citações, 
em terceiro o Journal of Cleaner Production com 343 citações. 
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5. TENDÊNCIAS PARA ESTUDOS FUTUROS

Para identifi cação de tendências para pesquisas futuras, os artigos presentes na amostra 
publicados em 2016 foram analisados com respeito às lacunas na literatura científi ca verifi cadas pelos 
autores dos trabalhos. As tendências encontradas se referiram a duas categorias principais: (i) aspectos 
metodológicos dos estudos e (ii) abordagens teóricas e conceituais. A Figura 7 apresenta estes dados e 
se trata de uma síntese dos tópicos identifi cados, realçando a coocorrência destes tópicos nos artigos

Figura 7: Mapa de direcionamento de pesquisa futuras e artigos correspondentes.  

Fonte: Elaborado pelos autores.

O Quadro 2, a seguir, apresenta, de forma mais detalhada, as tendências para estudos futuros 
encontradas nos artigos analisados.
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Quadro 2 – Tendências de pesquisas futuras e autores que as sugerem

  

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A partir desta análise, evidenciou-se o predomínio de indicações por estudos longitudinais, 
ou seja, avaliar resultados da eco inovação no decorrer do tempo, de estudos comparativos, de 
análises sobre desempenho organizacional a partir da eco inovação, de pesquisas sobre eco inovação 
considerando-se as diferenças de desenvolvimento econômico dos países onde as empresas atuam e 
de estudos sobre eco inovações em pequenas e médias empresas.

6. CONCLUSÃO

Este trabalho confi rmou a importância das eco inovações nas pesquisas científi cas, indicando 
que este tipo de inovação é um fenômeno cada vez mais presente na atuação de muitas empresas e, 
portanto, estudado sob diferentes enfoques e por muitos pesquisadores de países diversos.

O objetivo deste estudo foi compreender melhor como está o campo de estudos e servir 
como fonte de orientações acerca de como a literatura sobre as eco inovações está estruturada, bem 
como apresentar diretrizes para pesquisas até então não sufi cientemente abordadas nos trabalhos já 
publicados. Assim, este trabalho foi importante no sentido de mapear as pesquisas mais relevantes 
na área de estudo, os principais autores, periódicos, países com trabalhos mais citados e a rede de 
relações entre as pesquisas e pesquisadores da área presentes nas bases de dados Web of Science e 
Scopus (Elsevier). 

Evidenciou-se que, a partir do ano de 2011 houve elevado aumento no número de publicações 
no campo. Os pesquisadores do continente europeu foram os que mais publicaram sobre o tema, o 
que, provavelmente, está relacionado ao fato de a União Europeia fomentar pesquisas e atuações com 
metas de eco inovação para serem cumpridas até o ano de 2020. 

O periódico que apresentou o maior número de trabalhos citados nos artigos da amostra foi 
o Ecological Economics. O trabalho mais citado pelos pesquisadores da área é do autor Rennings 
(2000), da Alemanha, intitulado Redefi ning innovation – eco-innovation research and the contribution 
from ecological economics, provavelmente por ser de cunho teórico e, assim, embasar muitas das 
discussões posteriores sobre o tema.

Quanto à agenda de estudos futuros elaborada a partir das sugestões dos autores das publicações 
do ano de 2016 presentes na amostra, observou-se que houve predomínio de indicações por estudos 
longitudinais, ou seja, de trabalhos que avaliem os resultados da eco inovação no decorrer do tempo, 
de estudos comparativos; de análises sobre implicações no desempenho organizacional a partir da eco 
inovação; de pesquisas sobre eco inovação em diferentes contextos de desenvolvimento econômico; 
e de estudos sobre eco inovações em pequenas e médias empresas.

Considera-se que as principais contribuições deste estudo tenham sido mapear as publicações 
existentes e fornecer caminhos aos pesquisadores da área sobre o campo de estudo e ter construído 
uma agenda de estudos futuros baseada nas sugestões dos autores dos trabalhos mais recentes da 
amostra de artigos.
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